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Volta Redonda

A Secretária Municipal da 
Pessoa com Deficiência de Volta 
Redonda, Eliete Guimarães, se 
reuniu, nesta segunda-feira (10), 
com o professor Frederico Pitasse 
e um aluno do projeto de robótica 
da Fundação Educacional de Volta 
Redonda (FEVRE). A reunião 
teve o objetivo de conversar so-
bre a implantação de uma “Ben-
gala Inteligente para Deficiente 
Visual”, protótipo desenvolvido 
pelo professor e seus alunos. O 
projeto tem o apoio do vereador 
Washington Uchôa (Republi-
canos), que estava presente na 
reunião. Ainda estava presente o 
advogado Renato Oliveira.

De acordo com o professor 
Frederico Pitasse, a bengala 
utiliza sensores e sistemas de 
feedback para alertar o usuário 
sobre obstáculos em seu cami-
nho, além de integrar funciona-
lidades como GPS e conectivi-
dade com dispositivos móveis. 
"Este projeto não apenas reflete 
o talento e a capacidade de 
nossos jovens estudantes, mas 
também demonstra o potencial 
da tecnologia para melhorar a 
vida das pessoas", comentou, 
durante a reunião. 

O vereador Washington 
Uchôa, presidente da Comissão 
da Pessoa com Deficiência na Câ-
mara Municipal, comemorou os 
avanços no protótipo da bengala. 

DIA 17 (SEGUNDA-FEIRA)
Abertura - 09h
Local: Auditório da Biblioteca Municipal Raul de Leoni

PALESTRAS
Criatividade Empreendedora - às 10h 
Palestrante: Sandra Helena Gonzaga Pedroso
Mini bio: Doutoranda em Ciências Empresariais e Sociais na UCES (Universi-
dade de Ciências Empresariais e Sociais)
Consultora e especialista em terceiro setor, empreendedorismo, políticas cul-
turais e de incentivo fi scal

Empreender: do informal ao formal - às 15h 
Palestrante: Vitor de Oliveira Garcia
Mini bio: Em cinco anos de experiência no mercado de varejo, atuou em compa-
nhias líderes nos segmentos de bebidas e tabaco. Vivenciou o mais elevado nível 
de serviço e profi ssionalismo, consolidando sua conduta ética e responsável.

DIA 18 (TERÇA-FEIRA)
Transforme sua arte em produtos rentáveis- às 10h
Palestrante: Paulo Roberto Serrano Magalhaes
Mini bio: Áreas de telecomunicações, marketing e negócios: empresas nacio-
nais e multinacionais, médio e grande porte nos segmentos telecomunicações, 
logística e distribuição, planejamento estratégico, comunicação e marketing.

Vendas de produtos pela internet - às 15h
Palestrante: Caroline Lopes
Mini Bio: Analista do Sebrae há 9 anos, administradora, pós graduada em 
gestão de negócios. 

OFICINAS
Dias 17, 18 e 19/6 – às 17h 
IDENTIDADE VISUAL PARA PRODUTOS ARTESANAIS: como tornar a sua 
marca mais rentável 
Ofi cineira: Flávia Ribeiro

Dias 17, 18 e 19/6 – 8h às 12h 
OFICINA DE ESCRITA CRIATIVA 
Ofi cineiro: Leandro Junior

Rio de Janeiro

O governo federal divulgou 
nesta semana que o estado do Rio 
de Janeiro está seguindo uma ten-
dência positiva nacional de saúde e 
não registra casos autóctones (com 
transmissão em território nacional) 
de sarampo desde 2022, quando os 
últimos foram identificados. 

Na quarta-feira (5), o Brasil 
completou dois anos sem casos 
autóctones da doença, aproxi-
mando-se assim da retomada 
da certificação de 'país livre de 
sarampo', após ter deixado de ser 
considerada uma região endêmica 
no ano passado. 

Em 2016, o Brasil já havia 
recebido o título de país livre da 
doença. Em 2018, no entanto, o 
intenso fluxo migratório de países 
vizinhos, associado às baixas co-
berturas vacinais em vários muni-
cípios, permitiu a reintrodução do 
vírus em território nacional. 

Desde 2019, o número de casos 
de sarampo está em queda: des-
pencando de 20.901 registros, no 
referido ano, a 41 casos, em 2022. 
O último caso foi confirmado em 5 
junho de 2022, no Amapá.

No início de maio, o país 
recebeu a visita da Comissão 
Regional de Monitoramento e 
Reverificação da Eliminação do 
Sarampo, Rubéola e Síndrome 
da Rubéola Congênita na Região 
das Américas e do Secretariado da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas) com o objetivo de 
dar continuidade ao processo de 
recertificação do Brasil como livre 
da circulação de sarampo e com 
sustentabilidade da eliminação da 
rubéola e da síndrome da rubéola 
congênita (SRC).

Ainda neste ano, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
classificou o aumento de casos 
da doença na Europa como “alar-
mante”. Foram mais de 58 mil 

infecções pelo vírus em 41 países 
ao longo de 2023, um aumento 
em relação aos últimos três anos. 

“Para que o Brasil possa conti-
nuar sem casos, é fundamental al-
cançar coberturas vacinais de, no 
mínimo, 95% de forma homogê-
nea, visando a proteção da nossa 
população diante da possibilidade 
de ocorrência de casos importa-
dos do vírus e reduzindo assim 
o risco de introdução da doença. 
Além do que, garante a segurança 
até mesmo das pessoas que não 
podem se vacinar”, explica o di-
retor do Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), Eder Gatti. 

Ele destaca, ainda, a importân-
cia da continuidade da estratégia 
de microplanejamento que, em 
2023, repassou R$151 milhões 
para estados e municípios. O 
método, que é recomendado pela 
OMS, consiste em diversas ativi-
dades com foco na realidade local 
e em fortalecer e ampliar o acesso 

da população à vacinação, durante 
todo o ano. 

TRÍPLICE VIRAL 
A tríplice viral é uma das va-

cinas ofertadas no Calendário 
Nacional de Vacinação, cujo 
esquema vacinal corresponde 
a duas doses para pessoas de 12 
meses até 29 anos de idade, e uma 
dose para adultos de 30 a 59 anos.

Esse imunizante protege con-
tra o sarampo, a caxumba e a 
rubéola – três doenças altamente 
infecciosas que podem causar 
sequelas graves e foram respon-
sáveis por epidemias no passado. 

A cobertura da primeira dose 
dessa vacina aumentou de 80,7% 
em 2022 para 87% em 2023. Os 
dados de 2023 ainda são preli-
minares e podem subir, já que 
alguns estados têm bases próprias 
e as atualizações podem demorar 
a chegar à rede nacional.

VOLTA REDONDA

1º Seminário de Economia
Criativa acontece na 

próxima semana
Volta Redonda

A prefeitura de Volta Redon-
da, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura (SMC), promo-
ve na próxima semana o 1º Semi-
nário de Economia Criativa. O 
encontro, que tem como objetivo 
capacitar artistas e fazedores de 
cultura do município, acontecerá 
na Biblioteca Municipal Raul de 
Leoni, na Vila Santa Cecília, nos 
dias 17 e 19 de junho. Os interes-
sados em participar das palestras e 
oficinas de especialização na área 
cultural já podem se inscrever no 
site da SMC: cultura.voltaredon-
da.rj.gov.br, ou presencialmente 
nos dias do evento. 

O secretário municipal de 
Cultura de Volta Redonda, An-
derson de Souza, explicou que o 
Seminário de Economia Criativa 
é uma parceria da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, através 
da Escola da Cultura, e do Sebra-
e-RJ (Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas). 

“Serão oferecidas gratuitamente 
80 vagas por palestras e dez vagas 
para cada oficina, com uma progra-
mação totalmente voltada ao em-
preendedorismo criativo, capaci-
tando os artistas para seus próprios 
negócios. Com isso, expandindo 
seu repertório para criar soluções 
e como inovar”, disse o secretário. 

Programação

Rio não registra casos de sarampo desde 2022

INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE

‘Bengala Inteligente’ é desenvolvida 
por alunos de robótica

Protótipo, que utiliza sensores e sistemas de feedback, 
poderá ser testado por moradores 

"A bengala está quase pronta e 
vamos levar para o prefeito Neto. 
Estou muito feliz em ver um 
projeto tão importante ganhando 
forma", contou.

Já Eliete Guimarães, secretária 
municipal da Pessoa com Defi-
ciência de Volta Redonda, esta 
bengala inteligente é um exemplo 
brilhante de como a inovação 
pode ser aplicada para enfrentar 
desafios reais em nossa comuni-
dade. “Estamos empenhados em 
apoiar tais projetos que promo-
vem a inclusão e acessibilidade, 
garantindo que todos os cidadãos 

possam desfrutar de nossa cidade 
com igualdade", disse.

BENGALA
A “Bengala Inteligente para 

Deficiente Visual” é um dispo-
sitivo inovador é projetado para 
melhorar significativamente a 
mobilidade e a independência de 
pessoas com deficiência visual em 
Volta Redonda, empregando tec-
nologia de ponta para criar uma 
experiência de navegação mais 
segura e eficiente.

O advogado Renato Oliveira, 

que tem baixa visão, afirmou que 
a bengala é um instrumento fan-
tástico que visa garantir a acessibi-
lidade de pessoas com deficiência. 

“Hoje acessibilidade precisa 
estar alinhada à tecnologia e essa 
bengala faz isso, uma vez que o 
sensor impede que a pessoa com 
deficiência visual, total ou parcial, 
esbarre em qualquer obstáculo 
em seu caminho. Será possível 
que a pessoa possa transitar com 
mais segurança pela cidade. Esse 
sensor vai ser crucial para levar 
vida plena com dignidade aos de-
ficientes visuais”, explicou.

Reunião serviu ainda para abordarem assuntos como o censo da pessoa com deficiência e os sinais sonoros na cidade

Divulgação

ANGRA DOS REIS

HMAR ganha 16 leitos e um novo centro cirúrgico
Com quase 4.000 m² de obras, reforma vai trazer melhorias 

nos serviços oferecidos na unidade
Angra dos Reis

O Hospital Maternidade 
de Angra dos Reis (HMAR) 
está passando por uma grande 
reforma em sua estrutura, com 
o objetivo de proporcionar um 
atendimento ainda melhor às 
pacientes que utilizam a unida-
de. O projeto, que conta com a 
participação de mais de 60 fun-
cionários, abrange uma área de 
mais de 3.800 m² , com a adição 
de 16 novos leitos ao hospital, 
que estão inclusos no novo cen-
tro cirúrgico com três salas de 
diferentes complexidades.

A reforma teve início em no-
vembro de 2023 e já se encontra 
em estágio avançado, com previ-
são de conclusão para agosto de 
2024. A iniciativa é da Prefeitura 
Municipal de Angra dos Reis, 
por meio da Secretaria de Saúde, 
e está sendo executada pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento Insti-
tucional e Ação Social (IDEIAS).

“Essa reforma reforça nosso 
compromisso com a saúde do 
município. Após a finalização 
das obras, teremos um total de 
73 leitos, o que será fundamen-
tal para atender a demanda da 
população e proporcionar um 
cuidado mais humanizado e 
seguro para as mães e seus be-
bês”, comentou o secretário de 

Saúde, Rodrigo Ramos.
Com uma média de 150 

partos por mês, o HMAR é uma 
unidade pública que atende 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS), recebendo en-
caminhamentos das Unidades 
Básicas de Saúde. Além disso, 
o hospital funciona como uma 
maternidade de porta aberta, 

atendendo emergências, seguin-
do os princípios do SUS. A uni-
dade está em funcionamento 24 
horas por dia, incluindo finais 
de semana e feriados.

“Fico extremamente satisfeita 
em ver o progresso significativo 
das obras no HMAR. Essa re-
forma e expansão refletem nosso 
contínuo esforço para oferecer 

um ambiente de saúde moderno 
e eficiente. É importante ressaltar 
que, mesmo com as obras em an-
damento, nossa unidade continua 
funcionando sem interrupções, 
garantindo que os pacientes rece-
bam o cuidado necessário durante 
todo o processo de expansão”,  
afirmou Patrícia Neves, diretora-
-executiva da unidade.

Projeto, que conta com a participação de mais de 60 funcionários, abrange uma área de mais de 3.800 m²
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